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RESUMO: 
Por meio da presente pesquisa com o tema: a atuação do professor junto às crianças que apresentam transtorno de déficit de atenção, buscou-se através de leitura bibliográfica, estudar a atuação do professor junto aos alunos com dificuldade de aprendizagem, levando em consideração o elevado número de crianças com dificuldades de aprendizagem, e, poucos profissionais capacitados para atendê-las de maneira coerente e satisfatória. A revisão bibliográfica de autores que tratam sobre o tema criança e aprendizagem, foram discutidos os crianças e aprendizagem, transtorno de déficit de atenção e o perfil do professor que atende crianças com transtorno de déficit de atenção. Assim, tal estudo demanda compreender e interpretar sua organização e as relações que se estabelecem. Sendo necessário que, a partir desse, novos estudos sejam elencados a fim de construir outras visões sobre o tema.
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ABSTRACT:

Through this research with the theme : the role of the teacher with the children who have attention deficit disorder , it sought through literature reading, studying the role of the teacher to the students with learning disabilities , taking into account the high number children with learning difficulties , and a few trained professionals to provide them with consistent and satisfactory way . Through literature review of authors that deal with the subject child and learning, they discussed the children and learning, attention deficit disorder and the teacher's profile that helps children with attention deficit disorder. Thus, this study demand understand and interpret their organization and the relationships established. Requiring that, from that, new studies are listed in order to build other views on the subject.
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INTRODUÇÃO 

A educação é direito social e cabe ao Estado sua oferta, promovendo meios que garantam esse direito. Cabe também aos pais incentivar os filhos, pois estes têm o dever de assistir, criar e educar os filhos menores (CF, art. 229). 

Além disso, o artigo 227 da Constituição Federal (1988) atribui:

É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança e ao adolescente, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária, além de colocá-los a salvo de toda forma de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão. 


A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) 9394/96 determina e assegura os direitos a Educação Básica e aos estudos da pessoa com deficiência e que necessita de uma Educação Especial. Segundo o art. 8 da Lei n. 7.853 “constituí crime punível com reclusão de um a quatro anos e multa (...) recusar, suspender, procrastinar, cancelar ou fazer cessar sem justa causa, a inscrição de alunos em estabelecimentos públicos ou privados por motivos derivados de deficiência”. Constituí deficiência “toda perda ou anormalidade de uma estrutura ou função psicológica, fisiológica ou anatômica que gere incapacidade para o desempenho de atividade, dentro do padrão considerado normal para o ser humano”. (Brasil, 1999)

Para o Decreto nº 5.296 a deficiência intelectual, está ligada ao "funcionamento intelectual significativamente inferior à média, com manifestação antes dos dezoito anos e limitações associadas a duas ou mais áreas de habilidades adaptativas”. (BRASIL, 2004). 


Portanto, justifica-se a escolha do tema da pesquisa pelo elevado número de crianças com dificuldades de aprendizagem, e, poucos profissionais capacitados para atendê-las de maneira coerente e satisfatória.

Esta pesquisa buscou, por meio de leitura bibliográfica, estudar a atuação do professor junto aos alunos com dificuldade de aprendizagem. Sendo que, encontra-se estruturada da seguinte forma: em um primeiro momento traz a revisão bibliográfica de autores que tratam sobre o tema criança e aprendizagem. Posteriormente, será discutido a dificuldade de aprendizagem e os tipos de dificuldades. Por último, será apresentado estudo sobre a atuação do professor junto às crianças que apresentam dificuldades de aprendizagem, a pesquisa evidencia, a partir das fontes, o que a problemática sugere. 

Trazendo o questionamento de que tal estudo demanda compreender e interpretar sua organização e as relações que se estabelecem. Sendo necessário que, a partir desse, novos estudos sejam elencados a fim de construir outras visões sobre o tema.

1 – CRIANÇA E A APRENDIZAGEM

Segundo Leineker (2009, p. 10) o homem é um ser social que inicia o processo de aprendizagem quando nasce, e, que vai se aperfeiçoando através das relações culturais, sociais e ambientais. Para Freire (2000, p 77), o ser humano é o único ser, que historicamente, é capaz de aprender. Enquanto Piaget (1973) define a aprendizagem como um processo que depende do estágio de desenvolvimento atingido pelo sujeito, Vygotsky (1987) define a aprendizagem como um processo benéfico que determina o destino das funções mentais:
O aprendizado é uma das principais fontes de conceito da criança em idade escolar, e é também uma poderosa força que direciona o seu desenvolvimento, determinando o destino de seu desenvolvimento mental. (1987, p. 74)


Para Oliveira (1993, p. 57) “aprendizado ou aprendizagem é o processo pelo qual o indivíduo adquire informações, habilidades, valores, etc., e a partir do seu contato com a realidade, o meio ambiente e as outras pessoas”.


Ao longo da história, a criança foi vista de diferentes maneiras. E, somente nos últimos trinta anos a criança pequena começou a ser vista como um sujeito de direitos.  Segundo Philippe Ariés (1985, p. 50), até o século XIII as crianças sequer eram representadas artisticamente. E, quando isso acontecia, os pintores desenhavam homens e mulheres em tamanho reduzido, sem observar que as proporções das crianças são diferentes dos adultos. 

Para Ariés somente no século XVII é que a infância passa a ter significado e levada a sério. No Brasil, os primeiros atendimentos às crianças, na área educacional, ficaram a cargo dos jesuítas. Sendo que, no século XIX, definiu-se o atendimento às crianças, sendo, os pobres, filhos de negras escravizadas ou trabalhadoras domésticas, em creches e os filhos de ricos através de jardins de infância, que tinham um apelo pedagógico (KULMANN, 1991, p. 18).

Logo, o desenvolvimento da identidade e da autonomia das crianças está intimamente ligado com os processos de socialização através dos laços afetivos, contatos e confrontos com outras crianças e com adultos de várias origens socioculturais, de diferentes religiões, etnias, costumes, hábitos e valores, fazendo dessas diversidades um campo privilegiado da experiência educativa. 
Para Larocca (2002, p. 57), se referindo a Piaget:

Tanto sua visão de desenvolvimento, como de aprendizagem, se apóiam na idéia de interação. O conhecimento surge da interação contínua entre sujeito e objeto, interação que se dá entre esquemas de assimilação e propriedades e qualidades do objeto de conhecimento.

Assim, a aprendizagem da leitura e da escrita não se realiza da mesma maneira para todas as pessoas. E na maioria das vezes as dificuldades dos alunos podem ser ocasionadas pelo processo de ensino que normalmente utiliza um método único de educação.

Segundo Tenreiro (2209, p. 140):

O papel da escola e da aprendizagem no desenvolvimento é para Vygotsky fundamental, pois afirma que é o aprendizado que irá possibilitar o despertar dos processos internos do desenvolvimento, o que é competência dos grupos sociais providenciar para que isso aconteça.

Sendo que, é através das instituições de aprendizagem e do trabalho educativo que a criança pode receber condições para explorar, conhecer e descobrir, ressignificando valores, idéias, costumes e papeis sociais. Nesse ponto a educação tem um papel significativo na formação da identidade do sujeito desde criança. 
A partir da Constituição Federal de 1988 e do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) as crianças brasileiras, sem distinção de raça, classe social, ou qualquer forma de discriminação, passaram de objetos a serem cidadãs ou sujeitos de direitos, considerados em sua peculiar condição de pessoas em desenvolvimento e a quem se devem assegurar prioridade absoluta na formulação de políticas públicas e destinação privilegiada de recursos nas dotações orçamentárias das diversas instâncias político-administrativas do País.

O Estatuto da Criança e do Adolescente, em seu artigo 4º, estabelece: 

É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do Poder Público, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária. 

Para Soares (2004) e Morais (2005) o conceito sobre alfabetização nas décadas finais do século passado voltava-se para uma compreensão da mesma como processo que envolve atividades de codificação e decodificação da escrita. Assim, as atividades estavam interligadas a repetição e memorização das letras, palavras e frases soltas, sendo quase sempre acompanhadas de medo e insegurança. 

Emilia Ferreiro e Ana Teberosky (1986) foram pioneiras em romper com esse sistema de alfabetização de concepção de língua escrita como código para uma concepção da mesma como sistema de notação alfabética, tornando a pedagogia dinâmica e com várias alternativas para alfabetização. Sabendo que, a alfabetização acontece no momento em que a criança está preparada para ela. E, varia de criança para criança, dependendo de vários fatores que envolvem a particularidade de cada um.

Para Schneider (2013, p.05):

Crianças com problemas de aprendizagem podem ser sintomáticas na escola e quando fazem os deveres de casa porque têm dificuldade com as matérias. Outras podem manifestar sintomas somente em casa, sugerindo um problema social, ambiental ou ligado às práticas parentais. Pode ser muito difícil identificar no consultório do médico as crianças que têm dificuldades específicas de aprendizagem. Em conseqüência, uma consulta com um psicólogo educacional pode se revelar muito eficaz para obter uma visão completa dos pontos fortes e das dificuldades da criança.

Assim, criar boas condições para o desenvolvimento e cuidar para que a criança esteja preparada para que quando a alfabetização aconteça seja de forma prazerosa é objetivo principal na Educação Infantil. Visto que, nessa fase é possível trabalhar com uma pedagogia dinâmica e diversificada, valendo-se de todos os artifícios disponíveis para trabalhar com cada faixa etária. 

Tenreiro (2009, p. 46) afirma que “a teoria da aprendizagem significativa, tal como proposta por Rogers, implica que o processo educacional seja todo centrado no aluno, do qual deverão partir o interesse e os motivos para aprender”.

Portanto, deve-se elaborar um currículo onde as crianças vivenciem situações cotidianamente, a médio e em longo prazo, para garantir a consolidação de sinapses envolvidas no exercício da função simbólica, na formação da memória de longa duração e no desenvolvimento da imaginação (FERREIRO E TEBEROSKY, 1986, p. 48).

2 – TRANSTORNO DE DÉFICIT DE ATENÇÃO/HIPERATIVIDADE

Segundo o Instituto Paulista de Déficit de Atenção, o TDAH (transtorno do déficit de atenção/hiperatividade) é um distúrbio neurobiológico crônico que se caracteriza por desatenção, agitação, impulsividade, esquecimento, desorganização entre outros. 
Para Antony e Ribeiro (2005, p. 46) a criança hiperativa “pode não ter domínio do seu próprio corpo, o seu corpo parece a dominar, suas ações são involuntárias, onde o sentir e o pensar estão desligados”. 

Barkley (2003, p. 08) afirma que “dentre as principais manifestações clínicas do TDAH está a desatenção, a qual é definida como a capacidade limitada de permanecer atento por um tempo necessário para realizar e/ou compreender determinada tarefa”.

Segundo Benczik (2000, p. 21):

Em 1902, Still descreveu um problema em crianças que ele denominou como um defeito na conduta moral. Ele notou que esse problema resultava em uma inabilidade da criança para internalizar regras e limites, como também uma manifestação de sintomas de inquietação, desatenção e impaciência. 

Assim, “Still verificou que esses comportamentos poderiam ser resultados de danos cerebrais, hereditariedade, disfunção ou problemas ambientais”. (BENCZIK, 2000, p. 21). Embora, pesquisas recentes descartam tais resultados. 
Para Schneider (2013, p. 08):

As informações fornecidas pelas neurociências mostraram de forma inequívoca que os cérebros das crianças com TDAH são diferentes daqueles de crianças-referência. Mais recentemente, a pesquisa sobre as bases neurobiológicas do TDAH mudou de um modelo baseado em diferenças regionais do cérebro para um contexto caracterizado por uma conectividade alterada entre várias áreas.
As pessoas portadoras deste distúrbio têm dificuldades em manter a concentração, costuma ser agitadas e apresentam dificuldades para concluir determinadas tarefas. 

Lopes (2008, p. 09):

O Transtorno de Déficit de Atenção é o termo atual para designar desenvolvimental específico observado tanto em crianças como em adultos, que compreendem déficits na inibição comportamental, atenção sustentada e resistência a distração, bem como a regulação do nível de atividades da pessoa à demandas de uma situação (hiperatividade-inquietação).

Sendo que, apresenta um grande impacto na vida familiar, escolar e social da criança. (BENCZIK, 2000, p. 25). Barkley (2002b) relata que esse transtorno, apesar de iniciar na infância, cerca de 50% dos sintomas persiste durante a vida adulta.
Para Schneider (2013, p.13):

Entre 50% e dois terços das crianças em idade escolar diagnosticadas com TDAH apresentam também transtornos psiquiátricos e de desenvolvimento concomitantes, entre os quais comportamentos agressivos e de oposição, ansiedade, baixa auto estima, transtornos de tiques, problemas motores, e deficiências de aprendizagem e de linguagem.


O TDAH ocorre em cerca de “5% a 8% da população infantil e em aproximadamente a 4% e 5% da vida adulta (LOPES, 2008, p. 16). 

Segundo Argollo (2003, p. 198):

As crianças que possuem desatenção acabam por desenvolver dificuldades em realizar tarefas escolares, é fácil de perder sua concentração, não costumam terminar suas tarefas em casa destinada a elas, não gostam de participar de atividades propostas que envolvam esforço mental, são desorganizadas perdendo seus pertences com frequência. Se estão na frente da TV costumam não responder quando lhe dirigem a palavra, parecendo estar sempre com a cabeça “no mundo da lua”.

Para Andrade (201, p. 05) “o TDAH não é um problema de aprendizado, como a dislexia e a disortografia, mas as dificuldades em manter a atenção, a desorganização e a inquietude atrapalham o desempenho nos estudos.”

Sendo que, os “sintomas aparecem freqüentemente cedo na vida das crianças mais tornam mais grave a partir do ingresso dessas na escola”. (BENCZIK, 2000, p. 26). Isso ocorre porque as crianças precisam se concentrar e ficar durante mais tempo sentadas. 
Para Schneider (2013, p.09):

O TDAH é caracterizado não apenas por dificuldades de atenção, impulsividade excessiva e hiperatividade, mas é também freqüentemente acompanhado por graves acessos de raiva, comportamento exigente, agressivo e não cooperativo que podem interferir com a freqüência à creche ou às instituições de educação infantil, impedimento de participação em reuniões familiares, e que podem se tornar um pesado fardo de cuidados e angústias para a família.

Para Argollo (2003, p. 1999) as crianças que possuem TDAH “tendem a ter dificuldades em se relacionar com outras crianças, pois não sabem esperar a sua vez na hora de andar em um brinquedo, não sabem respeitar as regras dos jogos querendo sempre ganhar, interferem nas brincadeiras das outras crianças sem serem chamados causando tumultos”.


Segundo Benczik (2000, p. 30):

O Transtorno de Déficit de Atenção tem várias possível causas. O conhecimento cientifico sobre as causas e suas influencias sobre o cérebro e o comportamento humano tem aumentado muito nas últimas décadas. Ainda assim é inicial o nosso conhecimento: temos mais hipóteses do que certezas sobre o assunto.

As principais características são: diminuição da inibição da resposta, do controle do impulso ou da capacidade para protelar a gratificação. Atividade excessiva irrelevante para a tarefa ou atividade mal regulada para as demandas de uma situação. Atenção sustentada deficiente ou pouca persistência de esforço na realização de tarefa. (LOPES, 2008, p. 10)


Os portadores de TDAH têm dificuldades para manter a atenção em atividades muito longas, repetitivas ou que não lhes sejam interessantes. Podem também ser impulsivos, apresentam dificuldades em se organizar individualmente, em participar em grupos e planejar aquilo que querem ou precisam fazer. O desempenho é inferior ao dos demais alunos, sendo que geralmente a principal reclamação é com o comportamento. (LOPES, 2008, p. 12)

Segundo Antony e Ribeiro (2004, p. 18) “se a criança tem dificuldades no processamento de informações e na organização do pensamento, ela terá problemas na memória de associação e na retenção de informações complexas”.

Para Schneider (2013, p.15):

A avaliação clínica de uma criança com TDAH deve ser realizada por um profissional da área médica, com conhecimentos pediátricos de avaliação psicossocial e de saúde mental. Uma vez que crianças pequenas freqüentemente reagem a circunstâncias estressantes com níveis elevados de atividade e distração, e com dificuldades no aprendizado e nos relacionamentos sociais, é necessário avaliar, sempre que apropriado, os contextos familiares, sociais e de desenvolvimento para identificar explicações alternativas para disfuncionais.
Benczik (2000, p. 37) classifica os TDAH em três tipos, sendo: 1) predominantemente desatento: tem dificuldade em manter atenção; parece não ouvir; distrai-se com dificuldade; esquecimento das atividades diárias; dificuldade na organização; não gosta/evita tarefas que exigem um esforço mental prolongado. 2) Predominantemente hiperativo/impulsivo: são os que apresentam inquietação, se mexem muito, mexem com bastante freqüência as mãos e os pés; dificuldade de permanecer sentado; fala excessivamente; responde a perguntas antes delas serrem formuladas; tem dificuldades em engajar-se numa atividade silenciosamente. 3)  Predominantemente combinado: é uma junção dos dois tipos de TDAH.
3 – PERFIL DO PROFESSOR QUE ATENDE CRIANÇAS COM TRANSTORNO DE DÉFICIT DE ATENÇÃO
O trabalho do professor competente é conhecer seus alunos e propiciar situações que auxiliem seus alunos a construir aprendizagens significativas.  
A esse respeito Coll (2004, p. 294) afirma:

Os professores devem conhecer bem as possibilidades de aprendizagem dos alunos, os fatores que a favorecem e as necessidades mais específicas deles. Somente com tal conhecimento poderão ser ajustadas as ajudas pedagógicas ao processo da construção pessoal de cada aluno.

Sabendo que, isso implica que compreendam não apenas o que têm que fazer, mas também saber o por que e para que estão realizando determinada tarefa.

Para Tenreiro (2009, p. 28):
A partir das contribuições da Psicologia da Aprendizagem é possível compreender que o papel do professor ao ensinar consiste, sobretudo, em propiciar condições para que a relação pedagógica na sala de aula e na escola conduza o sujeito à apropriação do conhecimento.

Através da elaboração de situações que conduzam a aprendizagem, de forma que todos os alunos, sem distinção, participem. Mesmo assim, “pode ocorrer que certas necessidades dos alunos não sejam contempladas nesses níveis de planejamento, sendo necessário adaptar o currículo de forma individual”. (COLL, 2004, p. 296)


Sendo que, “o envolvimento do aluno nas atividades escolares, sua efetiva participação no desenvolvimento das aulas trazem resultados positivos favorecendo a aprendizagem e a organização do trabalho do professor”. (ZANON, 2010, p. 59)

Segundo Rogers (1986, p. 131):

Quando o professor tem a capacidade de compreender internamente as reações do estudante, tem uma consciência sensível da maneira pela qual o processo de educação e aprendizagem se apresenta ao estudante, então, mais uma vez, aumentam as probabilidades de uma aprendizagem significativa.


Portanto, cabe ao professor, considerar o conhecimento que o aluno trás consigo, pois cada um tem sua cultura e sua herança genética o que o torna único em sua particularidade. E, se valer de instrumentos mais definidos em busca dos seus objetivos.

Conforme atribuído por Libâneo (1994, p. 12):

[...] particularizam a compreensão entre a escola e sociedade e especialmente do papel da matéria de ensino. Expressam as expectativas do professor sobe o que deseja obter dos alunos no decorrer do processo de ensino (...) deve-se dosar o grau de dificuldades, de modo que expressem desafios, problemas, questões estimulantes.


Assim, “a autoridade profissional diz respeito ao domínio que o professor tem dos conteúdos que ensina dos métodos e técnicas que desenvolve em sala de aula e da forma como respeita às diferenças individuais”. (ZANON, 2010, p. 57).

Em se tratando de alunos com Transtorno de Déficit de Atenção faz-se necessário que o professor conheça técnicas que auxiliem seus alunos a ter um melhor desempenho. Mesmo que para isso seja necessário que o professor repense, fixamente, sua prática docente. (BRITO, 2006, p. 37)
Para Schmidt (2006, p. 10):
O professor deve considerar que não há uma solução fácil para lidar com a criança com TDAH na sala de aula e tampouco há uma receita pronta para isso. É importante que o professor se permita buscar auxilio para sua tarefa, mas que, mesmo assim, busque novas reservas de paciência e entusiasmo para ensinar e olhar seus alunos com a confiança de quem sabe que eles podem ir além, que são capazes de aprender, cada qual no seu ritmo. Poucas coisas são tão importantes para o sucesso de uma criança como esse olhar de confiança do seu professor que diz: você pode!

Considerando que a maioria dos professores atualmente não possui habilidades e metodologias adequadas para trabalhar com alunos que possuem TDAH.


Ainda em seus estudos Schmidt (2006, p. 9-10), fundamentada nas ideias das autoras Bassols (2003) e Benczik (2000), apresenta sugestões para professores facilitar o trabalho com aluno com sintomas de TDAH em sala de aula.

Dessa forma, explica que é necessário Manter contato com os pais da criança regularmente, não somente nos dias de crises e problemas; Usar recursos especiais, como gravador, retroprojetor, slides, etc. Essa criança aprende melhor visualmente, pois dessa maneira ela pode pôr as ideias no lugar e se estruturar; Tentar entender as necessidades e as dificuldades temperamentais e educacionais da criança. Por exemplo, a criança com TDAH necessita de algo para fazê-la lembrar das coisas, de previsões, de repetições, de diretrizes, de limites e de organizações; Ser tolerante para que o aluno possa sentir-se aceito, tal como é. Incentivar e recompensar todo o bom comportamento e o desempenho. Essa criança funciona melhor por meio de elogios, firmeza, aprovação e encorajamento; Dar o conteúdo passo-a-passo, verificando se houve aprendizado a cada etapa; Apresentar tarefas em pequenas quantidades para não assustar e desanimar a criança. Reduzir os estímulos que possam distrair o aluno, como por exemplo, sentar-se próximo da porta ou da janela; Permitir alguns movimentos em sala de aula, ou mesmo fora da sala (ir ao banheiro, tomar água, ir buscar material, dar recados, etc.). Pedir para que o aluno seja o assistente do professor ou de uma outra criança; Evitar tarefas repetitivas próximas umas das outras. Como essa criança responde às novidades, deve evitar-se tarefas monótonas e repetitivas que podem levar à distração e a falta de interesse; Separar o aluno dos pares que estimulam ou encorajam o comportamento inadequado dela; Colocar a criança com um par-tutor para que esta tenha um modelo adequado de desempenho e de comportamento, e que ela possa ter como um ponto de referência; Envolver-se mais com o aluno para despertar nele a motivação, o interesse e a responsabilidade; Dar supervisão adicional, estar aberto para discutir e auxiliar diariamente, nas principais dificuldades; Estabelecer limites e fronteiras, devagar e com calma, não de modo punitivo; Não enfatizar o fracasso, essa criança necessita de tudo o que for positivo que o professor puder oferecer; Incentivar a leitura em voz alta, recontar histórias, falar por tópicos. Essas atividades ajudam a criança a organizar as ideias; Deve-se repetir, repetir e repetir; Permitir brincadeira, diversão e criar um ambiente informal (SCHMIDT, 2006, p.9-10).

A criança é um inacabado. Sendo assim o professor precisa desenvolver atividades com objetivos definidos para que a criança possa ser entrar em contato com o mundo letrado de forma prazerosa. À escola cabe estimular o crescimento e desenvolvimento do aluno, fornecendo estrutura adequada ao educador e educando.
5 – CONSIDERAÇÕES FINAIS

a aprendizagem é muito importante para o desenvolvimento humano e social, mas ainda assim a educação brasileira precisa de políticas que garantam uma formação não só quantitativa, mas também qualitativa, e que atendam a todos os alunos, sem distinção. Sendo assim, são necessárias escolas e creches pré-escolares bem estruturadas, com materiais didáticos, professores com formação contínua e valorização profissional. 
De acordo com Negrine (1994, p.20), apud Matushita e Mendes em estudos realizados sobre aprendizagem e desenvolvimento infantil, afirma que, “quando a criança chega à escola, traz consigo toda uma pré-história, construída a partir de suas vivências”. Portanto, cabe ao professor, considerar o conhecimento que o aluno trás consigo, pois cada um tem sua cultura e sua herança genética o que o torna único em sua particularidade.  
Sendo que, o professor é o responsável por criar um sujeito crítico e reflexivo em cada um de seus alunos para que realmente tenhamos uma sociedade mais justa e democrática. Assim, é necessário que cada professor pense e reflita sobre a sua prática pedagógica em relação aos alunos com TDAH.

Não podendo ser desconsiderados fatores como a falta de projetos com objetivo de capacitar ainda mais os professores que lecionam para alunos com TDAH e para melhor estruturação das escolas que possuem salas de aula superlotadas, o que dificulta ainda mais a atenção dirigida aos alunos com TDAH. São temas que podem ser explorados em futuras pesquisas.
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